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CAPÍTULO 10
 ESTUDO DA REPROVAÇÃO NO CURSO DE 
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO DA UNIMONTES NO 

PERÍODO DE 2014-1 A 2019-2

Marilée Patta
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Lattes: 9384001525524653 

Reginaldo Morais de Macedo
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RESUMO: Gradativamente, percebeu-se 
aumento do número de alunos reprovados nas 
disciplinas do curso de Sistemas de Informação 
da Unimontes. Preocupados com a evasão e 
proposta de medidas para a permanência do 
aluno do curso, a reprovação se mostra como 
um complexo problema que sofre influencias 
diversas, sendo pouco estudada.  Dessa forma, 
considerando-se os semestres letivos de 2014-
1 a 2019-2 geraram-se as médias de alunos 
matriculados, de aprovados e reprovados para se 
identificar as disciplinas e períodos letivos (1ºP a 
8ºP) que mais reprovaram, assim como buscar 
subsídios para entender se a carga horária da 
disciplina agudiza os índices de reprovação. 
Os dados foram obtidos da Secretaria Geral 
da Unimontes e da Coordenação do Curso 
de Sistemas de Informação e, com uso da 
Estatística descritiva foi possível apresentar 
índices de alunos matriculados, aprovados e 
reprovados. Assim, verificou-se diminuição de 
alunos matriculados nos períodos centrais, do 
3ºP até o 7ºP, e maior número de alunos no 1ºP 

quando comparado com o 8ºP. As maiores médias 
percentuais de aprovações são percebidas entre 
o 4ºP e 6ºP e o 1ºP e o 2ºP são os que mais 
reprovaram. As três disciplinas de 108 horas, 
com maiores cargas horárias, foram as que 
mais reprovaram: Cálculo diferencial e integral 
(2ºP), Matemática Computacional e Algoritmos e 
estruturas de Dados I (1ºP). Porém, identificaram-
se consideráveis índices de reprovação em 
disciplinas de 36h e 72h, tanto as mais árduas 
e robustas quanto aquelas consideradas mais 
leves. Embora os resultados forneçam um 
panorama das reprovações no curso, eles ainda 
são incipientes e indicam que os estudos deverão 
ser categorizados, pois há grupos de disciplinas 
com comportamentos semelhantes e grupo com 
uma ampla variabilidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Reprovação no Curso de 
Sistemas de Informação; Índices de reprovação. 

ABSTRACT: Gradually, there was an increase in 
the number of students who failed the disciplines 
of the Information Systems course at Unimontes. 
Concerned with evasion and proposed measures 
for the permanence of the student in the course, 
failure is shown as a complex problem that 
suffers different influences, being little studied. 
In this way, considering the academic semesters 
from 2014-1 to 2019-2, the averages of students 
enrolled, passed and failed were generated to 
identify the subjects and academic periods (1st 
P to 8th P) that failed the most, as well as to 
seek subsidies to understand if the workload of 
the discipline exacerbates the failure rates. Data 
were obtained from the General Secretariat of 
Unimontes and from the Information Systems 
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Course Coordination and, with the use of descriptive statistics, it was possible to present 
rates of enrolled, approved and failed students. Thus, there was a decrease in the number 
of students enrolled in the central periods, from the 3rd to the 7th, and a greater number of 
students in the 1st when compared to the 8th. The highest average percentages of approvals 
are perceived between the 4th P and 6th P and the 1st and 2nd P are the ones that failed 
the most. The three subjects of 108 hours, with the highest workloads, were the ones that 
failed the most: Differential and Integral Calculus (2nd P), Computational Mathematics and 
Algorithms and Data Structures I (1st P). However, considerable failure rates were identified 
in subjects of 36h and 72h, both the most arduous and robust and those considered lighter. 
Although the results provide an overview of failures in the course, they are still incipient and 
indicate that the studies should be categorized, as there are groups of disciplines with similar 
behaviors and a group with a wide variability.
KEYWORDS: Failure in the Information Systems Course; Disapproval rates.

INTRODUÇÃO
Discussões sobre currículos e taxas de reprovações em cursos na área da Computação 

devem se tornar rotinas nos colegiados para a busca de informações norteadoras nas 
Diretrizes e Referências Curriculares do MEC e em eventos da área e interdisciplinares. 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos na área da Computação - DCN (MEC, 
2016) reforçam que as organizações (empresas e governo), dependem dos sistemas de 
informação para a sua operação nas áreas funcionais (produção, marketing, recursos 
humanos, finanças, etc.) e que o uso destes sistemas representa potenciais ganhos de 
eficiência, de produtividade e competitividade para as empresas e as inserem em um cenário 
globalizado e competitivo. Na área, os profissionais requerem conhecimentos técnicos 
e organizacionais que afetam as operações e as estratégias da organização. Alinhado 
às Diretrizes e Referências curriculares do MEC, O Curso de Sistemas de Informação 
da Universidade Estadual de Montes Claros - Unimontes, implantado em 1996, procura 
atender demandas regionais e globais que propiciam benefícios para a sociedade. Conta 
com carga horária de 3672 horas, divididas em 8 períodos e um total de 57 disciplinas, com 
28 vagas em cada semestre.

Com a grande demanda mundial por profissionais de tecnologia de informação 
e comunicação, o egresso do Curso de Sistemas de Informação passou a ser elemento 
estratégico para o mundo dos negócios, o que pode garantir boas vagas de emprego ao 
profissional da área.

O Curso de Sistemas de Informação, inserido em função social relevante, desde a 
sua criação, inseriu egressos no mercado de trabalho. Conta com casos de sucesso de ex-
alunos que se dedicaram ao curso e se tornaram profissionais de empresas públicas e/ou 
privadas. Outros se inseriram em programas de pós-graduação strictu-sensu e tornaram-se 
professores de Faculdades, Institutos Federais e Universidades. 
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Por outro lado, em função da diversidade de demandas da sociedade por tecnologia, 
as vagas de trabalho na área de Computação têm se diversificado, registrando-se aumento 
em todo o mundo. Porém, as empresas, ao anunciarem vagas na área de tecnologia, 
muitas vezes, continuam sem supri-las por profissionais qualificados, com perfis que se 
alinhem ás suas demandas.

Neste contexto, apesar das promissoras perspectivas dos profissionais da área da 
computação, deve-se refletir sobre alguns fatores que podem levar a falta de profissionais. 
O número de cursos no mundo e no Brasil, é suficiente para composição de força de 
trabalho? Há poucas vagas disponíveis? O nível de especialização do conteúdo é 
denso, árduo e extenso, acarretando dificuldades no aprendizado? O ingressante tem 
conhecimento do que é realmente o curso? O estudante tem que trabalhar para se 
sustentar ou sustentar sua família? Considerando-se tais hipóteses, há de se afirmar que 
no curso de Sistemas de Informação na Unimontes percebe-se desmotivação de parte 
dos acadêmicos, sem a devida atenção aos conteúdos e dedicação aos estudos. Alguns, 
pela condição socioeconômica deixam o curso em prol do estágio ou emprego. Assim, um 
processo resultante é o elevado índice de reprovações ocorridas nas disciplinas, o que 
contribui diretamente para o aumento do índice de evasão. 

A este respeito, e no intuito de monitorar a evolução dos acadêmicos, decidiu-se 
realizar investigação e análise dos dados visando entender a dinâmica de aprovação e 
reprovação dos acadêmicos do curso de Sistemas de Informação entre 2014 a 2019.  
Assim, este estudo tem como objetivo calcular e apresentar, a partir dos dados acadêmicos 
de 2014-1 a 2019-2, índices gerais de aprovação e reprovação, índices de reprovação em 
cada disciplina, além de identificar períodos (1º a 8º) e disciplinas que mais reprovam

Poucos trabalhos acadêmicos quantificam índices temporais relativos à reprovação, 
causando a ausência de parâmetros para guiar ações de gestores, professores e até 
mesmo desenvolvedores de ferramentas educacionais que visam a melhoria da qualidade 
de conteúdo e de ensino no curso. Por outro lado, também os alunos, sem tais índices, 
ficam sem parâmetros para se prepararem, de forma mais produtiva, para o processo 
ensino-aprendizagem que ocorre no curso.

MATERIAL E MÉTODOS
Fez-se revisão teórica em livros, artigos científicos e Diretrizes e Referências 

curriculares do MEC. Os dados foram obtidos dos registros acadêmicos da Coordenação do 
Curso e da Secretaria Geral da Unimontes relativos aos períodos letivos de 2014-1, 2014-2, 
2015-1, 2015-2, 2016-1, 2016-2, 2017-1, 2017-2, 2018-1, 2018-2 e 2019-2. Ressalta-se a 
falta de dados de 2019-1 pela ocorrência de greve na Unimontes. Obtiveram-se: estrutura 
curricular; ano e semestre que os acadêmicos cursaram cada disciplina; total de alunos 
matriculados por disciplina em cada semestre; departamento de origem das disciplinas; 
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identificador do aluno; frequência, nota e situação de aprovação (aprovado ou reprovado) 
em cada disciplina cursada pelo aluno. 

Com uso da Estatística descritiva, foram apuradas as frequências e calcularam-
se as médias de alunos matriculados, de aprovados e de reprovados em cada disciplina. 
As reprovações foram divididas em reprovação por nota e reprovação por zero ou falta 
(considerada desistência da disciplina). 

Por fim, ranquearam as disciplinas das maiores para as menores taxas de 
reprovação, e apuraram-se os períodos (de 1º a 8º) que mais reprovaram no curso.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O termo reprovação provém de um conceito latino e refere-se à falta de aprovação 

e ao não consentimento que um sujeito atribui a uma situação, uma coisa ou uma pessoa, 
que significa não aprovar (ou desaprovar).  Reprovar é obter uma má qualificação, ou pelo 
menos uma qualificação que não é suficiente ou não cumpre um determinado objetivo. 
Por outro lado, o termo aprovar qualifica como bom, alguém ou algo. A reprovação é uma 
regra geral utilizada no âmbito da educação. Devido ao fraco rendimento, um acadêmico 
pode ser reprovado em uma disciplina, devendo cursá-la posteriormente para obter as 
qualificações necessárias para a sua aprovação e prosseguimento do curso. 

Muitas são as causas associadas às reprovações dos alunos nos cursos superiores. 
Entre os fatores que podem levar o aluno a reprovação, destacam-se a dificuldade dos 
conteúdos, a desmotivação no estudo, a falta de compreensão da informação; a falta de 
tempo para dedicação aos estudos, a correção/avaliação subjetiva dos docentes, entre 
outros.

No curso de Sistemas de informação da Unimontes não é diferente. Na estrutura 
curricular constam disciplinas oriundas da Administração, Matemática, Computação, de 
cunho tecnológico, além de áreas suplementar e complementar.  Contudo, as disciplinas 
voltadas para cálculos matemáticos e elaboração e uso de algoritmos carregam, em seus 
conteúdos, base necessária às várias disciplinas dos períodos subsequentes. Constata-se, 
em geral, baixo rendimento nas habilidades relacionadas a Matemática dos alunos que 
ingressam no curso. 

Uma outra reflexão fiz respeito aos alunos que se frustram por terem uma 
interpretação errônea do objetivo do Curso. Para esta parcela de alunos, o curso formaria 
usuários de computadores, havendo visão distorcida das habilidades, objetivos e perfil do 
egresso. Esperam aprender a trabalhar com softwares básicos, tais como editores de texto, 
navegadores de Internet, dentre outros. Assim, muitos alunos desanimam, são reprovados 
em disciplinas e acabam evadindo. Adicionalmente, há relatos de problemas com a didática 
do ensino.

Porém, para construir soluções tecnológicas, o acadêmico deve desenvolver 
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habilidades e competências que envolvem o pensamento lógico lapidado. Para Paula et 
al. (2009), é difícil para os alunos conseguirem construir representações mentais que de 
fato abstraiam por completo um problema, sendo necessário buscar meios que estimulem 
a desenvolver tal capacidade. Hinterholz Jr. (2009) afirma que disciplinas de algoritmos 
costumam ter altos índices de evasão e reprovação, sendo um dos gargalos existentes nos 
cursos de graduação, particularmente de computação, dificultando ou até mesmo impedindo 
a continuidade dos alunos no curso. A necessidade de desenvolver um raciocínio lógico e 
descrevê-lo em linguagem específica, é determinante para este alto índice de reprovações. 

Assim, apresentam-se desde a quantidade e a média de alunos matriculados, até a 
taxa de reprovação no intervalo.

De 2014-1 a 2021-1 computaram-se 2243 (duas mil quatrocentos e trinta e cinco) 
matrículas nas 57 disciplinas do curso. Dados de 2020-1 não entraram no cálculo de 
reprovações (ver Figura 1).

Figura 1 – Alunos matriculados por semestre

Calculou-se a média de alunos matriculados nos períodos (1ºP a 8ºP), no intervalo 
de 2014 a 2019. A média de matriculados variou de 15 a 33 alunos e as maiores médias de 
matrículas se apresentam no 1ºP (33,13) e 2ºP (29,98) períodos, precedidas do 8ºP (19,04). 
As menores médias de alunos matriculados se concentram nos períodos intermediários, 
sendo no 3ºP (18,07), 4ºP (17,86), 6ºP (16,99), 7ºP (16,28) e 5ºP (15,91). Exibem-se 
também as médias de alunos aprovados e reprovados nos semestres letivos (ver Figura 2).

Figura 2 – Média de Alunos Matriculados, Aprovados e Reprovados no período de 2014 a 2019.
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De 2014 a 2019, o índice médio de aprovação é de 73% e o de reprovação é de 
27%. A reprovação foi estratificada em dois casos: 1) aluno frequente sem rendimento 
suficiente para aprovação (12,75%); 2) por falta ou zero, não participando de nenhuma 
atividade avaliativa ou não frequente na disciplina (14,4%) (ver Figura 3).

Figura 3 – Reprovados e Aprovados.

Os períodos com maiores médias de aprovação são o 4ºP (88,81%) e 6ºP (88,11%), 
precedidos do 7ºP (76,64%), 5ºP (76,20%), 8ºP (76,11%), 3ºP (74,62%), e ainda, o 1ºP 
(64,32%) e o 2ºP (53,26%), com menores médias de aprovação, sendo os que mais 
reprovaram. Em seguida, aparecem o 3ºP (25,35%), 8ºP (23,50%), 5ºP (23,84%) e 7ºP 
(23,37%) com empate técnico, o 6ºP (19,89%) e 4ºP (19,27%) com as menores médias de 
reprovações (ver Figura 4).

Figura 4 – Médias de aprovados e reprovados por período do curso.

Entendido como fator de evasão, fez-se um ranking em ordem descendente 
de reprovações por falta ou zero. Dessa forma, os períodos com maiores índices de 
reprovação são o 2ºP (25,23%), 1ºP (19,7%), precedidos pelo 3ºP (13,87%), 5ºP (13,77%), 
8ºP (12,33%), 7ºP (11,42%), e ainda o 4ºP (10,09%) e o 6ºP (8,81%), com menores índices 
(ver Figura 5).
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Figura 5 – Reprovação por falta ou zero.

Do primeiro ao oitavo período, os índices de reprovação nas disciplinas apresentaram 
grande variação, partindo de 1,94% na disciplina de Programação II, chegando a 83,29%, 
em Cálculo diferencial e integral. Apesar de os autores apontarem dificuldade em relação 
à aplicação da lógica, a disciplina de Algoritmos e estruturas de dados I (56,29%) é a 
sexta que mais reprova e Algoritmos e estruturas de dados II (43,88%), a décima. Antes 
aparecem, cálculo diferencial e integral (83,29%), comunicação de dados (74,77%), Redes 
de computadores (74,16%), Trabalho de conclusão de curso II (66,41%), Geometria 
analítica e álgebra linear (62,75%). Antes da décima estão Matemática Computacional 
(50,58%), Projeto de trabalho de conclusão de curso (47,64%) e Probabilidade e Estatística 
(44,99%) (ver Figura 6).

Figura 6 – Média de Reprovação nas disciplinas no período de 2014 a 2019.
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Uma outra análise foi a identificação das disciplinas que mais reprovam nos períodos 
(1º a 8º) do curso, considerando suas cargas horárias. 

No 1ºP, as duas disciplinas que mais reprovaram são de 108 horas (Algoritmos 
e Estruturas de dados (56,29%) e Matemática Computacional (50,58%)), precedida de 
Introdução à Computação (38,79%) (72 h).

Interessante destacar que três disciplinas de 36 horas (Português Instrumental I 
(31,67%); Inglês Instrumental (28,72%); e Computador e Sociedade (27,09%)) registram 
maiores percentuais que outras duas de 72 horas (Fundamentos de Sistemas de Informação 
(24,92%); e Administração Geral (21,52%)) (ver Figura 7).

Figura 7 – Reprovação nas disciplinas do 1º período de 2014 a 2019.

No 2ºP, a disciplina que mais reprovou foi Cálculo Integral e Diferencial (83,29%) de 
108 horas. Em seguida, aparecem 4 disciplinas de 72 horas: Geometria Analítica e Álgebra 
Linear (65,72%); Algoritmos e Estruturas de Dados II (58,46%); Probabilidade e Estatística 
(44,99%); Arquitetura de Computadores (43,88%). Em seguida, registram-se Metodologia 
Científica (36,75%) (36 h) e Teoria Geral dos Sistemas (31,39%) (72 h). Por fim, aparece 
Inglês Instrumental II (26,29%) (36 h) (ver Figura 8).
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Figura 8 – Reprovação nas disciplinas do 2º período de 2014 a 2019.

No 3ºP, as médias de reprovação são bem menores que as do 2º e 1º períodos. 
A disciplina que mais reprovou foi Teoria da Computação (36,37%) (72 h), precedida de 
Grafos Computacionais (30,09%) (36 h). As demais disciplinas do período são de 72 horas: 
Engenharia de Software I (29,74%); Programação I (29,39%); Sistemas de Informação 
Gerencial (23,75%); Banco de Dados I (21,55%); Gestão da Informação e do Conhecimento 
(20,20%); 8) Cálculo Numérico (11,29%) (ver Figura 9).

Figura 9 – Reprovação nas disciplinas do 3º período de 2014 a 2019.

No 4ºP, com alto índice, a disciplina que mais reprovou foi Redes de Computadores 
(74,16%) (72 h), precedida de Marketing em Informática (19,26%) (36 h). Ainda com 72 
horas se encontram Banco de Dados II (16,04%), Sistemas Operacionais (14,86%), Gestão 
Financeira e Contábil (13,61%), Interação Humano Computador (7,79%), Engenharia de 
Software II (6,95%), e Programação II (1,94%) (ver Figura10).
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Figura 10 – Reprovação nas disciplinas do 4º período de 2014 a 2019.

No 5ºP, todas as disciplinas são de 72 horas. Destaca-se a disciplina Comunicação 
de Dados (74,77%) com alto percentual de reprovação. Em seguida aparecem Pesquisa 
Operacional (21,33%); Computação Gráfica (16,70%); Sistemas Distribuídos I (13,66%); 
Desenvolvimento Web (10,16%); e Qualidade de Software (6,42%) (ver Figura 11).

 

Figura 11 – Reprovação nas disciplinas do 5º período de 2014 a 2019.

No 6ºP destaca-se Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso (47,64%) (36 
h), com maior índice de reprovação. Em seguida, com 72 horas, registram-se Inteligência 
Artificial (25,64%), Desenvolvimento de Software para dispositivos móveis (23,31%), 
e Sistemas Distribuídos II (8,70%). Com menores índices, registram-se Psicologia 
Organizacional (8,12%) (36 h) e Gerência de Projeto de Software (5,93%) (72 h) (ver Figura 
12).
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Figura 12 – Reprovação nas disciplinas do sexto período de 2014 a 2019.

No 7ºP, os maiores índices foram registrados nas disciplinas Trabalho de Conclusão 
de Curso I (40,69%) (36 h) e Computação Natural (34,15%) (72 h). As demais disciplinas 
registraram índices aproximados: Sistema de apoio à decisão (18,47%) (72 h); Economia 
e Finanças (15,76%) (36 h); Gestão de Processos (15,66%) e Empreendedorismo em 
informática (15,50%), (72 h) (ver Figura 13).

 
Figura 13 – Reprovação nas disciplinas do sétimo período de 2014 a 2019.

No 8ºP destaca-se a disciplina Trabalho de Conclusão de Curso II (66,41%) (36 h) 
com maior índice. Em seguida registram-se Filosofia e ética (25,5%), (36 h) e Computação 
aplicada - Informática na educação (24,06%) (72 h). Com menores índices aparecem 
Sociologia (14,88%) (36 h), Segurança e Auditoria de Sistemas (13,96%) (72 h), Legislação 
e ética Profissional (13,16%) (36 h) e Planejamento e Administração de Redes (6,56%) (72 
h) (ver Figura 14).
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. 
Figura 14 – Reprovação nas disciplinas do oitavo período de 2014 a 2019.

CONCLUSÃO
A reprovação no Curso de Sistemas de Informação da Unimontes se mostra como 

um complexo problema que sofre influência de variáveis como fatores institucionais/
acadêmicos, vocacionais, socioeconômicos, pessoais, familiares, de saúde, e demais 
outros.

Analisando-se a média de alunos matriculados, verifica-se sua diminuição nos 
períodos centrais, do 3ºP o 7ºP, com mais alunos no 1ºP e 8ºP que retratam o ingresso no 
curso e a formatura, respectivamente. Em função do menor número médio de alunos do 
8ºP (19,04) em relação ao 1ºP (33,18), suspeita-se que nos períodos centrais está havendo 
trancamentos, e que aparentemente a desistência de alunos mais se configura entre o 4º 
e o 7º períodos. 

Porém, pode-se verificar que as maiores médias percentuais de aprovações são 
percebidas entre o 4ºP e 6ºP e que o 1ºP e o 2ºP mais reprovaram, tanto por deficiência 
de nota ou de ausência do aluno na disciplina. Os índices do terceiro período são menores 
em relação ao segundo e ao primeiro. Para a segunda metade do curso, do quinto ao 
oitavo períodos, a disciplina Comunicação de Dados se destaca quanto à reprovação. Nos 
períodos finais, as disciplinas relacionadas ao Trabalho de Conclusão de Curso (36 h), 
ocuparam as primeiras posições. A este respeito, cabe considerar que grande parte dos 
alunos desiste das disciplinas PTCC, TCC I e TCC II mais de uma vez, havendo alta taxa 
de desistência, o que indica a necessidade de estudo específico sobre isso.

As três disciplinas de 108 horas foram as que mais reprovaram: Cálculo diferencial 
e integral (2P), Matemática Computacional e Algoritmos e estruturas de Dados I (1P). 
Em relação as disciplinas de 72 horas destacam-se maiores índices de reprovações na 
área tecnológica, da computação e de Ciências exatas. Porém, disciplinas de 36 horas de 
área complementar, suplementar e da computação também se destacam em índices de 
reprovação. A disciplina que menos reprovou foi Programação II (1,94%). Observa-se que 
as causas de tão baixo percentual de reprovação ainda não são conhecidas, pois fogem 
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fortemente ao comportamento de outras com mesma dinâmica de sala de aula, como por 
exemplo a disciplina de Algoritmos e estruturas de dados, com alto índice de reprovação. 

Assim, as disciplinas de 108 horas se destacam, mas as outras, com 36 e 72 
horas apresentam índices ainda não determinísticos, indicando que categorizações 
entre disciplinas deverão ser feitas na busca por padrões ou comportamentos de origem 
semelhante. Cabe assim destacar que os maiores índices de reprovação ocorrem tanto em 
disciplinas mais árduas e robustas, quanto em disciplinas de cunho teórico, consideradas 
mais leves pelos acadêmicos.

No intervalo estudado, pode-se perceber que não só disciplinas da área da 
computação como algoritmo ou programação, bem como da área das ciências exatas, como 
cálculo integral e diferencial tem forte representatividade quanto as taxas de reprovação no 
curso de sistemas de informação.

Por fim, pode-se conhecer, no período de 2014 a 2019, o índice de aprovação (73%) 
e de reprovação (27%) do Curso de Sistemas de Informação. 

Há de se ressaltar que os resultados são ainda muito incipientes. Apresentaram-se 
disciplinas e períodos que mais reprovaram no intervalo estudado. Porém, sem demonstrar 
clara tendência quando se confronta a carga horária com reprovação, ou quando se verifica 
alto índice de reprovação em disciplinas de redes de computadores (4º e 5ºP) e de Trabalho 
de conclusão de curso (6º, 7º, 8ºP).  Pode-se inferir que um estudo aprofundado deve ser 
realizado considerando-se as peculiaridades das disciplinas, como também os fatores que 
causam as reprovações, pois torna-se complexo encontrar tendências com este resultado.

O objetivo é utilizar este cenário para o planejamento de ações relacionadas à 
diminuição destes índices.
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